
elemento de fachada 
em paineis  móveis  de 
policarbonato a lveolar 
de opacidade média  para 
cont ro le  da incidência  so lar 
dire ta  e  vent i lação na tura l, 
que auxi l ia  na propagação 
da luz  difusa

1. controle solar

cons t rução a  seco em 
madeira  engenheirada  - 
menor  impac to ambienta l  e 
menor  geração de resíduos 
-  e  u t i l ização de mater ia is 
recic lados e/ou recic láveis 
como lã  de pet,  p laca 
ecológica,  canos de PVC

2. materiais sustentáveis

ut i l ização de vegetações 
caducifó l ias  no paisagismo, 
sombreando o edif ício 
durante  o verão para  diminuir 
o excesso de tempera tura 
e permi t indo ent rada de 
so l  durante  o inverno para 
aquecimento passivo

3. paisagismo funcional

esquadrias  de t r ip la  aber tura 
permi tem cont ro le  da 
vent i lação cruzada conforme 
necessidade para  confor to 
térmico das áreas  de cul t ivo, 
a tuando efe t ivamente tanto 
durante  o verão quanto no 
inverno

4. ventilação cruzada

claraboias  vent i ladas  no 
terraço permi tem i luminação 
na tura l  para  pavimentos 
in termediár ios,  bem como 
vent i lação na tura l  de efei to 
chaminé durante  o verão

5. zenitais

intensif icação da luz 
na tura l  de forma difusa 
a t ravés  de pra te leiras  de 
luz  de a l tura  reguláve l  em 
mater ia l  recic lado ref lex ivo, 
loca l izadas nas  fachadas 
les te  e  oes te

6. prateleiras de luz

além da mitigação da liberação 
de C02 na cons t rução em 
madeira  engenheirada, 
as  grandes massas  de 
vegetação e áreas  de cul t ivo 
do programa permi tem que 
ocorra  a  captura  de carbono 
da a tmosfera

7. captura de CO2

a comunidade pode 
presenciar  e  v isua l izar  os 
processos da produção da 
fazenda,  a lém de par t icipar 
de percurso pedagógico 
e conta to  com agricul tura 
agroecológica a t ravés  de 
of icinas  e hor tas  comuni tár ias

8. pensar sustentável

[a]colher. agr icul tura  urbana como agente 
de t ransformação socioambienta l

um ecossis tema produtivo


